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v 1 H O S 
Tem sido persistente a campanha feita pela puresa, do Vinho. 

Conselhos, quer pela palavra quer pela escrita, teta eido, profu4amen-
te difundidos, habilitando o productor a apresentar rio mercado o vinhocom 

as caracteristicas aconselhadas e que foram estudadas em rigorosas analises. 
0 esforço empregado tem sido reconhecido e louvado, tanto que no 

mercado interno são raras, relativamente, as inutilisações por fraude. 

A quem ler os boletins das fiscalisações, f,•itas pela Junte Nacional 

do Vinho, que abrange a produção do todo menos as áreas demarcadas, vê 
o volume enorme dessas rigorosas visitas fiscais. 

Pelo mesmo criterio, em persistente vigilancia está o corpo fiscal da 
Comissão de Viticultura. da Regiao dos Vinhos Verdes; os seus sucessivos 
boletins atestam a sua proficuidade. 

Brigadas de ensino tecnico percorrem todos os anos o Paiz a instruir 
o vinicultor para produzir cada vez melhor. 

(puem ausculta o meio vinícola nota com agrado o interesse eferves-

el,nte dr, levar o vinho ao máximo de condições para se impor no mercado. 
Tudo isto que disemos não é de hoje, é ,já de ha muito. 

E porque? 

A rasão está na anela de conquistar mercados que se perderam por 

falta de escrupulo, de honestidade na apresentação de vinhos que se expor-

tavam em larga escala. 

E;zses mercados eram caudal de ouro que derivava para Portugal, 
dando-nos riquesa, prosperidade. 

Outros paizes nos sucederam, aproveitando o nosso erro, apresentan-
do vantagens tais que perdemos o optimismo de voltar a conquistai-os. 

Mas circunstancias surgiram de ordem internacional, vedando a certos 

paizes o poderem canalisar os seus vinhos para onde tinham, ha muito, 
assegurada a colocação. 

E no vinicultor portuguez reacendeu a esperança de melhores dias, 
olhando para o seu vinho como medida salvadora para a sua depauperada 

economia, e vendo lusir no longiquo horisonte a estrela a guial-o na con-

quista do Futuro. 
E sorrindo ao cavar a vinha, cantando ao vindimar os cachos pro-

metedores, e fa ;ando calculos compensadores ao alinhar os cascos at.estados 

de bom vinho, elo louvou todos os que contribuíram para tal. 
Lm traços rápidos mas riais focamos o espirito actual do vinicultor. 
Alas... em tudo ha um mas. 

Os ,jornais publicaram ha dias uma noticia que veio alarmar. 

0 grande mercado do Brasil, que nós estava.mos a pouco e pouco re-
conquistando, por falta da ura temivel concorrente—a Italia—está em ris-

(!os de se perder e com desprestigio. 

Porque? 

Porque um grande lote de vinho portugues foi analisado e nele se 
verificou adulteracão com anilinas! 

E' inacreditavel a audacia de tais negociantes. 

E mais: a autenticidade da analise foi com a assistencia do Ministro 
da Agricultura que ordenou o reenvio de tais vinhos á sua procedencia. 

E' revoltante que exportadores sem escrupulos levem o vinho portu-
gues a este desaire. 

Um unido caminho haverá a seguir e que deve ser traçado por quem 

de direito: condenar as firmas exportadoras á multa no montante de vinho 

condenado, inutilisal-o espectaculosa mente, para exemplo, e fechar por lar-

go período tais armazens, fazendo,bem conhecidos os. seus nomes. 
Seria a ruina? talvez. 

Alas maior ruina provocaram e de todo um producto que é a maior 

riquesa. nossa. 

Deve ser duro e exemplar o castigo. 

SERVIÇO MILITAR 

Pelo Ministerio da Guerra foi deter. 
Minado que os recrutas que apresentem 
certificado de prontos de instrução na 
Legião Portuguesa, ou de prontos da 
Instrução da milicia da M. P., sejam 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Terço Independente 67 
No domingo, pelas 9 horas, devem 

comparecer no Quartel do T. 1. 67 to-
dos os legionários da área de concen-
tração de Barcelos a- fira-de receberem 
instrução complementar. 

dispensados das primeiras sete semanas , Est:P número foi visado pela 
de instrução. 1 C-)missão de Censura 

Depois cio ciclone 

A parte dos particulares 

A' medida que o tempo passa, que 
as comunicações se estabelecem e se 
vai levantando o trágico inventário das 
ruínas e destruições provocadas pelo 
ciclone, mais terrível êste se nos apre-
senta nas suas conseqüências: a nossa 
riqueza florestal, comprometida; com-
prometidas tambern a nossas culturas 
fruticolas; gravemente prejudicada a in-
dústria de' pesca; arrazadas muitas das 
nossas culturas hortícolas— e, como se 
tudo isto já não bastasse, ca ,,as deste-
lhadas, caminhos que se tra ,isformaram 
em barrancos, gado que se perdeu. 

Depois, as vidas humanas que o 
ciclone arrastou, assassinou. 

Numa Europa desgraçada, nós 
eramos, talvez, uma excepção. 

Agora, a distáncia é menor, a ex-
cepção menos gritante. Agora, temos 
também a nossa guerra— a guerra pela 
restarrr•ção da nossa econoi*pia abalada. 
filas, corno nas guerras,não venceremos 
sem serenidade, e sem coragem, e 
sere fé. 

A hora não é de se ficar de braços 
cruzados— á espera de que o Estado 
faça o que serianios bem capazes de 
fazer. Nunca é lícito pedir demasiada-
mente ao Estado—e muito menos ago-
ra, que são enormes os seus prejuízos... 

O Estado, evidentemente, acudirá 
aos problemas corri solicitude e pronti-
dão. Já mesmo o vera fazendo, em es-
pecial através dos Ministérios da Eco-
nomia e obras Públicas. Mas há uma 
parte de que os particulares se devem 
incumbir—prestando os mais ticos au-
xilios aos mais pobres, esquecendo-se 
um pouco os comerciantes, de que são 
comerciantes, trabalhando todos, sacri-
ficando todos alguma coisa, proceden-
do cada uri: como se dêle, exclusiva-
iiiente, dependesse a batzllra que se 
está travando. 

A. acção ao Minístérío 

da Economia 

Ao Estado não compete apenas go-
vernar, mas, também, aconselhar, en-
sinar. Este conceito paternal do Esta-
do—conselheiro, do Estado- professor, 
vimos agora como o perfilham os nos-
sos governantes, através das notas en-
viadas á imprensa e radiodifundidas 
pelo Ministério da Economia. 

Como procurar obter ainda algum 
lucro das oliveiras que o vento derru 
bou; como evitar que as madeiras apo-
dreçam nas matas ou se cortem já e se 
lancern precipitadamente no mercado, 
em condições que poderão vir a ser 
desvantajosas; enfim, como limitar na 
ágricultura os efeitos, as tremendas con-
sequências do ciclone -êsses fôram os 
temas das oportunissirnas e persuasivas 
lições que, através dos jornais e da 
Emissora, deu o Ministério da Econo-
mia aos lavradores e proprietários ru-
rais. . 

Que todos os interessados aprendam 
essas lições, ouçam êsses conselhos — 
e serão menores os seus prejuízos, ao 
mesmo tempo que a Nação sofrerá me 
nos das inevitáveis repercussões econó-
micas do ciclone) 

DR. MIGUEL FONSECA. 

Rápido passa o tempo, devorando, 
na . sua evolrsção a vida que nos rodeia.. 
, E neste derruir de recordações a 
nossa sensibilidade parece embuir-se,. 
dispersa nos mil nadas que são o ali-
mento do nosso espirito. 

Mas nem tudo se dilue, por mais 
exgotante e'absorvente que seja a vida-

As recordações dolorosas são as que 
mais fundo gravam, as tintas de sauda-
de são vasadas nos sulcos indeleveis do• 
coração. 

Recordar os mortos, na hora pro-
pria, é dever; é levantar um marco na 
estrada que nos conduz ao mesmo fim. 

Raro é longa a estrada, mas para 
quere, tem coração é ela cheia de re-
cordações. 

Vimos recordar um nome que é por 
todos os Barcelenses venerado como 
exemplo de dedicação pela sua Terra, 
que é a de nós todos: o Sr. Dr. Miguel 
Fonseca. 

Faz no dia 13 um ano que ele mor-
reu e parece que ainda foi ha pouco 
tempo. 
A saudade que deixou perdura coma 

a mesma intensidade porque são raros. 
os Homens que levam uma vida intei-
ra de olhos fitos num só lema:—o Rem. 
O bem da sua terra e o bem do pro-

ximo. 

Na Igreja do Senhor da Cruz ás g 
horas do dia 13, tesa-se uma missa pe-
lo eterno descanço do Dr. Miguel Fon-
seca, culto religioso mandado celebrar 
pela sua Família. 

Nesses breves instantes de Fé serão 
muitas as 'rações pelo eterno descanço 
de quero não conheceu na vida o 
descanço, antes foi escravo do traba-
lho incessante. 

Contra as explorações 

NOTA OFICIOSA 

DO IdINISTÉ810 DÁ . ECONOMIA 
0 Ministério da Economia publicou 

a seguinte Nota Oficiosa: 

«A existencia de grande quantidade 
de madeiras e lenhas tornarias disponi-
veis por efeitos do ciclone, deu Jogar 
ao aparecimento de interessados que 
pretendem especular com a necessida-
de alheia, oferecendo por umas e outras 
preços irrisorios. 

Serão tornadas medidas para atenuar 
os prejuízo, causados pelo temporal e 
por isso as actividades contrárias ao bem 
público serão punidas cora todo o rigor 
da Lei. 

AI-umas Emprêsas com fábricas de 
serração cuidaram também ser êste o 
momento para elevarem os preços, mas 
o Govêrno determinou que os preços 
não possam, de maneira alguma, ser 
superiores aos que vigoravam na se-
mana que terminou em 15 de Fevereiro, 
sob pena de encerramento». 

EM BARCELOS: 

Gr80ou Procissão dos Passos 
no dia 23 de Março 
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Outras regalias dos trabalhadores 

A lei que regula o contrato de tra-
balho estipula ainda outras regalias pa-
ra os trabalhadores. 

E' garantido aos empregados e 
assalariados dos quadros permanentes 
das emprêsas o direito ao lúáar durara= 
te o tempo em que forem obrigados a 
prestar o serviço militar. 

Quando concluído o tempo de ser-
viço, têm direito a ser readmitidos, não 
lhes sendo, em caso algum, êsse perío-
do descontado para efeito de promoção, 
reforma ou concessão de qualquer ou-
tro benefício que derive do contrato de 
trabalho. 

As empregadas e assalariadas 'são 
dispensadas de ,aresta- trabalho duran-
te trinta dias, poi ocasião de parto. 

lk entidade patronal não pode des-
pedi ias por êsse motivo, nem mesmo 
respeitando o prazo do aviso prévio. 

No caso de a empregada ou assala-
riada haver prestado já reais de um ano 
de bom e efectivo trabalho, terá aind a 
direito, durante aquêles trinta dias, a 
rum subsídio de, pelo menos, um têrço 
do ordenado ou salário. 

Este benefício constitui um exemplo 
ias preocupações de protecção à fami 
.lia que inspiram o sistema constitucio-
nal do Estado Corporativo. 

H C E H C (ESPECIAL) 

O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

CASA COELHO GONGALVES 

CINEMA GIL VICENTE 
0--

«PÃO NOSSO» 

Mais um filme nacional que a So-
ciedade Cinematográfica nos apresenta 
.êste ano. 

Domingo, 9, de tarde e á noite e 
2.,1 feira, 10, á noite, trez unicas sessões. 

«Pão nosso...» é um, filme portu 
guês. 

Quando isso não possa ser reco-
nhecido como uma qualidade, que ao 
menos lhe não' façam pagar como um 
defeito». - 

E' um filme musical que se dirige 
ao coração do povo. 

As sessões têm interessantes com 
plementos e a Revista Paramount (in-
glesa) de assuntos da guerra actual 

Auxiliar a industria nacional é um 
dever de bom português. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
farmacia do sr. Carlos Ramos na Rua 
Barjona de Freitas e a farmacia Faria 
em Barcelinhos. 

OorNum e BeloJoaria SUoa 
IZUA D- ANTUNiU F3ArL Z<►-40 

Tel. 53 —BARCELOS 

Joias, Ouro, Pratas artísticas e Re-
logios das melhores marcas. 

Lindos presentes' para aniversarios, 
baptisados e casamentos. 

Comprz e vende aos melhores 
preços. 

Oficina para consertos em relogios, 
Ouro e Prata. 

AD URA ÇA O »À C_ EB0LA sNo •t;•,de Lisboa 

Está tão generalisáda a cultura da 
cebola que todos os lavradores sabem 
muito bem quais são os cuidados a ter 
com ela e as variedades que melhor 
produzem nos seus terrenos. 0 que a 
_maior parte ígnora,,,é a . maneira de 
adubar e quais os adubos que mais lhe 
convem. 

Não se pretende trazer para aqui 
coisas teóricas, mais ou menos fanta-
sistas, deseja se unicamente apresentar 
conhecimentos colhidos na prática e 
que podern servir de orientação a todos 
que desejem obter os maiores rendimen-
tos desta cultura. 

Precisamente, este artigo, tem por 
fim indicar a melhor maneira de adubar 
a cebola. 
A nossa já longa prática verificou 

que a cebola não gosta dos terrenos 
estrumados de fresco, mesmo que se 
empregue o estrume muito berra curtido 
como o das varreduras do fundo das 
córtes, porque dá origem a fermenta-
ções que, quási sempre, provocam ou 
facilitam o aparecimento das doenças 
que atacam o cebólo. 
A estrumadão deve ser feita sim, 

mas na cultura que se fizer antes da 
cebola, evitando-sp, desta maneira, os 
inconvenientes das fermentações do es-
trume. 

Todos sabem tarnbem que a cebola 
está na terra só três rìrê•es ou pouco 
mais, precisando, portanto, pari 
que se desenvolva como deve sêr, 
que se lhe forneça os alimentos neces-
sários e num estado que os possa apro 
veitar em tão curto espaço de tempo, 
o que dificilmente se pode obter com o 
emprego exclusivo d:, estrume, visto 
este levar bastante tempo a decompor. 

E' certo que a maior parte dos cul-
tivadores de cebola, embora empreguem 
estrume, já aplicam tambem o amónio, 
mas esta adubação com o amónio irão 
é o suficiente porque, com este adubo, 
só fornecemos ás plantas um único ele-
mento nutritivo que é o azote. 

Desta forma aplicam uma adubação 
desiquilibrada, sendo por isso que mui-
tas vezes se queixam de que osadubos 
não dão o hom resultaao que tanto se 
apregôa. 

-A melhor adubaçãó é aquela que 
possa fornecer á cebola os três elemen-
tos indispensável—aztte, acido fosfóri-
co e potassa—e num estado que as 
planta; os possam aproveitar imedia 
tamente. 

Para que a adubação seja perfeita e 
dê os melhores resultados tem de ser 
completa e equilibrada, quer dizer, pre-
cisa de conter os três elementos e que 
estes estejam em proporção ás neces-
sidades das plantas. 

Uma adubação que nos tem dado 
muito bons resultados é a constituída 

Por; 
Superfosfato 
Amónio e 

Cloreto de Potássio 

nas seguintes proporções: 

Superfosfato 20 kg. 
IN.rrión ;o 10 kg. 

Cloreto de Potaszio 10 kg 

isto para 400 metros quadrados e á pri-
meira sachai empregar mais 4 a 5 quilos 
amónio ou Nitrato. 

Quem fizer esta adubação pode ficar 
certo, que não se arrepende, visto que 
a produção é muito naior e a cebola é 
de melhor qualidade e conserva-se por 
muito mais tempo sem apodrecer nem 
grelar, devido a ter tido á sua disposi 
ção e na proporção necessária, todos 
os elementos precisos para se criar nor-
malmente, com a vantagem de não ter 
gasto mais dinheiro e a certesa de que, 
rins anos futuros, o emprego de aduba• 
ções completas, equilrbr.+das e racionais 
lhe •uarantem muito maior produção e 
muito melhor conservação. 

Barcelos— Fevereiro <te 1941 

Jn•é . C•rdoso da Silva 

Diplonrndo em Agricultura 

A MARGEM DA GUERRA 

O exército inglês conta veteranos de outras guerras. Na gravura, vemos 
alguns fazenda fogo através de uma cortina de ¡amo 1 . 

SOCIEDADE 

Anivers-ír ios 

Fazem anos: 

Hoje—o sr. Eduardo Correia Vilas 

Boaz. no dia 23 de Março 
Amanhã-a sr.-, Directora do Hos 

pital, Irmã Maria Noraldina de Lourdes, 
Segunda-feira — os srs. Antonio' Sei mÕas quaresmais 

Amadeu Lopes de Araujo e Manuel Ai Como noticiamos, no pretérito do-
ves do Vale Lima. mingo, pelas 20 horas, no templo do 

Quarta-feira— a sr.,' D. Maria Júlia Stnhor da Cruz principiaram os ser. 
de Castro e o sr. Manuel Gornea dei miões. quaresmais. 
Carvalho. —0 templo encontre va se repleta. 

EM BARCELOS -' 

•l•po•e•ie Nr•cissãu des Passos 

1 24 DE FEVEREIRO 

Na hora dolorosa do presente, hora 
com que Deus nos provou, Ele que é 
o Supremo Senhor de todo o Universo, 
o caminho não é carpir mágoas, nem 
carregar as côres da desgraça, mas agir, 
desde já, coma a todos nós nos acon-
selhou o sr. Ministro da Economia. 
Foi uma grande calamidade para a Na-
ção o ciclone de 15 do corrente, porque 
bem fundo cavou a oestrti ção da nossa 
economia. Mas, é preciso não desani-
mar, e tornar ao principio, do que es-
tava feito, à custa de tantos sacrifícios. 
A vida é luta, nem doutra forma se 
compreende, em todos os tempos, já 
prósperos, já dificultosos. 

Tem cumprido o Estado o seu de-
ver próprio. Deu as suas ordens, para 
se restabelecerem as comunicações aue 
o temporal interrompeu. Abriu um cré-
dito de vinte mil conto,., não só para 
reparar estragos, senão ainda para tra-
balhos públicos, e assim atenuar a crise 
do trabalho no País. Instruiu os lavra-
dores no que devem fazer, para salvar 
as suas oliveiras, e árvores frutíferas, e 
as culturas. Pós à disposição dos mes-
mos os serviços técnicos da Agricultu-
ra, para os elucidar e lhes dar assisten-
cia. Ordenou aos corpos administrativos 
a dispensa de licenças e demais forma 
lidades, nas obras particulares de repa-
ração de estragos, etc. Não lhe pode-
mos exigir mais, e muito menos que 
nos substitua, no que é do nosso dever. 
Trabalhe cada qual por reconstituir o 
que é seu, e ajudemo-nos uns aos ou-
tros, como é dever de solidariedade cris-
tã. 0 Estado não falta com o seu au-
xílio, mas só no que lhe compete, e 
que não é pouco, no domínio das ne-
cessidades gerais, aonde não chega a 
iniciativa particular. E o Estado tam-
bém padeceu, e não pequenos prejui-
zos. E pósto que não padecesse, é a 
já consabida regra do interêsse geral, 
e do respeito devido à iniciativa parti. 
cular, que não há.de ser respeitada, só 
quando tudo é prosperidade. 

Quási no mesmo dia em que o ci-

clone nos desvastava o País, desciam o 

Banco de Portugal e o Banco de An -

gola a taxa e desconta, de um por 

cento. Oportuna providê,rcia, como a 

todos é óbvio, mas ela tem um signifi-

cado:—não fô,,,se verdadeiramente sóli-

da a nossa situação financeira, que tal 

não era possível, se considerarmos ao 

mesmo tempo as dificuldades que nos 

atormentam a vida nacional, nesta hora-

Vai . na Europa uma guerra de ex-
termínio, e que só nos cerceia o dela' 
fôgo económico, berra come:' derninue a• 
necessários rendimentos do Estado. A 
sua influência perniciosa, sentírno-1, 
na bôlsa de contribuinte, e no custo da 
vida. E cá dentro, há bem dois ou três 
anos que o mau tempo nos prejudica 
o rendimento da terra, a fonte do pão 
que cornemos. Todavia, ainda resisti' 
mos às inclemêncfas, e podemos, só 
por esfôrço nosso, trabalhar com espe, 
rança em melhores dias. Ora, esta 
esperança tem um apoio, e o apoio é 
a situação financeira do Estado, e a dos 
Bancos emissores, como sua reflexa,. 
Traduz sacrifícios da Nação, lá isso é 
verdade; irias abençoados sacrifícios, 
que nos estão valendo. Eis o que todos 
nós devemos ter presente ao espírito, 
pois que assim como nos não falta urra 
Govêrno atento às necessidades do País, 
assim nos não falta urra Estado de boas 
finanças— o que é a razão fundamental 
de ainda podermos ter decididamente 
rosto ás dificuldades, e de continuar o 
nosso engrzndecimento colectivo. 

H. da F. 
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tX' l A oa Paz. . . 

RECORTES 
Do popular Jornal de Noticias». 

do Porto, recórto uma série de peque-
no!t retalhos, de desenhos e coloridos 
bizarros, que tomo a liberdade de ofe-
recer aos meus leitores que se interes-
sam pelo progresso da nossa Terra: 

«Interêsses da 9queira da Foz 

A Camara Municipal da Figueira 
da Foz foi autorizada a contrair um 
emprestimo de 352 contos, para a cons-
trução dum bairro operario». 

Oxalá que a nossa Camara lhe siga 
o exemplo. 

O deputado sr. dr. Pires de Lima, 
1 entre outras coisas de interesse publico, 

falou e muito bém do problema da as-
sistencia e mendicidade, estabelecendo 

a estes confrontos: 
e «O sr. dr. Pires de Lima citou de-

pois os subsídios concedidos a estabe-
lecimentos publicos. A Lisboa foram 
entregues 44.797.000$00; a Coimbra 
6.314.000500 e ao Porto 6.050.000$00. 

Lembremos, acrescenta, que a po-
pulação de Lisboa é cie 594.390 habi 
tantes, Coimbra, 27.335 e Porto,232.253. 
0 distrito de Lisboa dá-nos 900.582 ha-
bitantes e o do Porto, 810.253». 

Não há como a lógica das.'.. cifras 
e a eloquencia das palavras, para se 
provar que ao Porto assiste toda e ra-
zão e justiça. 
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Sobre a guerra, cujo drama ainda 
agora vai no primeiro acto,—o Minis-
tro dos Negocios Estrangeiros do .Japão, 
sr. Matsouka, falando urbi et orbi para 
todas as Nações interessadas neste prélio 
sangrento, declara abertamente as suas 
suspeitas contra a Russia nestes expres-
sivos ternos; 

... Não é apênas a voz da civili-
zação da Europa que os estadistas ja 
ponêses receiam. E' que se a Eu 
ropa segue êsse caminho a Russia 
S oviética tornar-se-á uma potencia pre-
ponderante no Continente Euro A,•iáti-
co. A China por seu turno tornar-se-á 
tambem comunista e nêsse caso o Japão 
correria o risco de ficar isolado, como 
Ilha Imperial, na rectaguarda de um 
Continente vermelho». 

Eu sempre disse, que, a Esfinge 
Russa, em silencio e pela traição, çe 
está preparando para dar o assalto que 
ha- de devorar os beligerantes e sirnpa-
tisantes . Contra a Russia, pois, se 
deviam aliar todas as Nações que que-
rem orJem, paz e progresso.' 

Um meticuloso observador e critico 
rnordás contra os ridículos da moder-
na snciedade portuguesa, pinta, no 
«Jornal de Nolicias,D do Porto, este 
alician e quadro, de tintas realis'as, 
que mais parece um Espelho da . Ver. 
dade onde os alvejados encontrar» o 
reflexo da sua propria imagem : 

....—Os dramas da carne sucede-
ram aos conflitos de almas e de carac 
teres. Os grandes homens de hoje são 
os do • box» e os do - futebol». A mú 
Rica desceu ao tango e ao samba: sen-
sualidade, barbarie, a abdicação do 
bramo. Em n atéria de embelezamento 
ria mulher, chegamos a esta coisa mons-
truosa: substituir umas sobrancelhas, 

1 por vezes de fino e delicioso recorte, 
por um traço de tinta preta. Dos sa-
iões desapareceu a conversa, que era 
um des seus encantos. E porque assim 

s é, tudo ou quási tudo que passa na te-
Ia, e o que mais agrada, é aquilo gtse 
no teatro se chama revista. ;..» 

1 Nota do fim: 
Um amigo dos aclimais veio dizer á 

Polícia de Braga, que um cão- lobo da 
Alsacia, há 3 dias e poites seguidas 
uiva constantemente em frente a sua 
residencia, nas margens do rio Lima, e 
o jornal acrescenta: 

«O pobre animal, a quem o sr. Ma. 

Continua na 4 1 página 

O DESPORTO E A GUERRA 

Os países que seguem o preceito 
latino Mens sano in corporo sano, po-
dem confiar rio futuro. A sua força. mo-
ral apoia-se ira robustez física. 

Esta favorece a saúde do espírito e 
impele o homern a realizar corri opti-
mismo as riais difíceis empresas. Mas 
por em prática a legenda com que os 
latinos construirem as bases da sua.so-
ciedade, equivale a um trabalho gigan-
tesco Ce preparação em que nenhum 
pormenor pode ser descurado, e tem de 
ser tomados em conta todos os aspec-
tos da dificilíma tarefa. E' organização 
que requere o conhecimento profundo 
de vários problemas que interessam ao 
desenvolvimento do indivíduo, sob dois 
pontos de vista: a cultura da alma e a 
cultura do corpo. 

Nalguns países d•i Europa onde 
mai,z se acentuam ris progressos da ci-
vilisaçãd, a educação física segue de 
perto a evolução intelectual do homern. 
Na Alemanha educação ff,,ica e educa 
ção rrient>iI scgut rim paralelas: uma es-
pelha a irnporiáncia da outra. E ambas 
são reflexas dura sistema educacional 
que tendi a desenvolver arda vez mais 
a fórça do povo. 
A alma das grandes massas huma-

nas respira o puro oxigénio da confian-
ça serena, do bom humor saudável e 
da inteligência esclarecida. Músculos 
rijos e cérebros desempoeirados. A par 
dos excelentes resultados que o prugre,•-
so cultural •-,lcinçou, verifica-se o mais 
completo êxito no progresso da cultura 
física. Aquele pais não prepara apenas 
contigentes m:igníficc.s de sábios. Cada 
universidade corresponde a um ginásio. 
A educação física na Alemanha fez 

do desporto urna escola de energias. 
Merece ser observada a organização 

desportiva alemã. 
Quando, a convite do Comité do 

Chefe do Desvorto.do Reich, entrei em 
contacto com esse extenso sector cia 
actividade e da iniciativa germânica, 
surpreendeu-me a disciplina e o método 
que há por detr iz do entusiasmo com 
que, a cada passo, se desenvolve tôda 
a espécie de desportos. Nos uhimos 
anos êste incremento atingiu proporções 
grandiosas, 

Por Jorqe Rim,-s 

que visitei, não vi nenhuns campos de 
jogos. 

Na opinião do campeão norueguez, 
a Alemanha é o primeiro país despor-
tivo do murtdo. E consolida e,,ta afir-
mação no fact -) da Liga N. S. do Des-
porto do Reich defender o princípio de 
que a grande massa do povo alemão 
deve cultivar o desporto como uma das 
principais obrigações. O desporto no-
rueguez. ainda hoje está organizado se-
gundo is normas e o tipo do desporto 
alemão anterior a 1933. Há desportis-
tas operários, católicos, etc Charles 
Hoff observa que o desporto norueguês 
se está a adaptar no da Alemanha. O 
sistema alemão é como que um mages-
toso edifício cujos alicerces são a Aca-
demia Berlinense de Desporto e os mi-
lhares de Institutos de Instrução Des-
portiva espalhadaq por todas as provín-
cias e distritos. O campeão norueguês 
declarou me com firme convicção: 

—Til sistema permitiu colocar o 
(lesp,)rto alemão no primeiro Togar em 
todo o mundo. Apesar-de tinto, foi pa-
ra mim surpresa, verificar que a guerra 
nZo alterou a excelente « forma. em que 
se encontram os desportistas alemães. 
A Alemanha já em plena guerra, ven. 
ceu em numerosos campeonatos inter-
nacionais, e as grande. vitórias que 
nesses torneios alcançou marenin um 
quási inacreditável sucesso para um 
país que se encontra em estado de quer 
rã. O actual conflito veio suprimir em 
Inglaterra o desporto. O próprio hipis 
mo desapareceu. 

.. Meditei nas palavras do campião 
mundial de saltos à vara. De facto, a 
influência do sistema gerinánico de or-
ganização desportiva na vida atlética e 
nos desportos de inverno da Noruega, 
oferece sein duvida largo futuro à edu-
cação cívica deste pais que possui uma 
mocidade sadia. Convem aproveitar 
essa juventude— levando-a para os cani-
pos desportivos. 

Desde os famosos Jogos Olínipicos 
de Berlim; a vida desportiva da Alemã 
nha ocupa um logar especial. Causa 
-nos urna certa emoção de imprevisto e 
de espanto, constatar que o desporto 
na Alemanha prossegue como-se o país 
não estivesse em guerra: - O desporto 
faz p , rte da vida normal cotidiana.. 
Em conversa com o famoso campeão 
do mundo em salto á vara * o norue-
guêz Charles Hoff, que se encontra de 
passagem por Berlim em viagem de re-
creio, colhemos impressões a êste res-
peito. Na sua opinião, os êxitos obti 
dos pelo' exército alenião devem ein 
grande parte atribuir-se ao desporto, 
porquanto o que os soldados germâni-
cos conseguiram fazer nas serras da 
Noruega só pode ser efectuado por 
bons desportistas. Daqui se conclue 
que os bons desportistas também são 
bons soldados. 

—Durante as diversas viagens que 
na minha qualidade d , saltador à vara 
fiz por todos os países rto mundo (dis-
se-me Charles Hoff) conheci e estudei 
os mais diversos sistemas cie oruaniza-
ção de desporto. Em Inglaterra por 
exemplo, o desporto é, sem exagero, 
privilegio dos ricos:—Cultiva-se nas uni-
versidades e nos clnbes da ari,tocrncia 
feudal. A vida desportiva não é do do-
mínio do público e muito menos do 
operário. E, como o Eçtado não se in-
teressa pelo desporto, êste fixou se num 
campo muito limitado de acção e vive 
uma existência retrograda e apagada. 
Percorri quási todas a• cidades inglesas 
e nelas, como até em distritos inteiros 

Salão Moderno 

Acaba de passar por uma transfor-
mação radical a barbearia « Salão Mo-
derno», propriedade da viuva do sr. 
João Marques Pimenta. 

Encarregou-•e dêsse trabalho a co-

nhecida . Casa Miguel Bártolo», do 

Porto que fez a montagem das barbea-

rias expostas na Exposição do Mundo 

Português. 

A nova barbearia, podemos` cha 
mar-lhe assim, encontra-se luxuosa-
mente montada.' 

As suas cadeiras, são a última pa-
lavra, e, todos os restantes apetrechos 
do « Salão Moderno», têm esta afinação. 

Tem pessoal habilitado para corte e 
pintura de cabêlo e encontra-se monta-
do com a maior higene. 

Barcelos possui agora um modelar 
estabelecimento de'barbearia. 

Agradecemos o convite que nos foi 

feito para o visitar e fazemos votos pelas 

suas prosperidades. 

H C E I 
H C (ESPECIAL) 

(•(l ltlíllt(•illiit; P1s1(it;11 Ilt) L. 1,. 

11 Foi nomeado Comandante Distrital,, 
de Braga da Legião Portuguesa o sr_ 
major do R. I. 8 Joaquim Correia de. 
Faria, distinto oficial, que no ano pas-
sado foi Director do Curso de Oficiais 
Milicianas. 
O novo comandante distrital serviu, 

na extinta guarnição de Barcelos, ten-
do cassado nesta cidade com uma filha, 
do saudoso comandante dos B. V. de-
Barcelos Manoel Pereira Esteves. 

—Cumprimentamos S. Ex a. 

H. C. COELHO GONÇALVES 

Secção Rgriçoia 
Adubos químicos e químico-organicos para batata 

ADUBOS ELEMENTARES: 

Cal azotada; Fosfato Tomaz; Nitrato de sódio; Sulfi-to 
tlt; inAnio; Superfoslato; Sulfato e cloreto de potassa. 

NITROPHOSKAS (Adubos concenLrados): 

4 Nitri►pliosket IG-A: Nitroplioska IG-13 e Nitrophoska IG-C; 
A zotophoscal I G; .1Ureeal IG e Nitrato de cal IG 

BATATA RARA SEMENTE 

MÁQUINAS  AGRICOLAS: 

Arados, Semeadores e Saebado res da conhecida 
marca FONTES. 

Ptrlverisadores sistema GOQET. Tubo de borracha e 
canas para sulfatar. 

SULFA'T'O DE COBRE E ENXOFRE 

Pitefirm sempre sara odoba•••o do batota oè 
adabos HC E HC: (ESPECIAL) 
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PELO CONCELHO POMBOS CORREIOS Festas ias rrupis PM BurWS 
Conforme anunciamos realizou-se Nos dias 3 e 4 de Maio realisam-se 

Fra9Ôs0 no passado domingo o treino de Ovar. as tradicionais Festas das Cruzes. 
Março, 3 Como nêste domingo, o tempo es- Este ano são elas de feição acentua-

Esta freguesia sofreu, como todas, tivesse bom os pombos fizeram o per- damente regional. 
os efeitos do terrível ciclone de 15 de curso de Ovar a Barcelos em 48 miau- No dia 3 é o dia da grande feira, 
Fevereiro. tos o que representa uma média de 93 rea lisa rido- se um sensacional concurso 

Uma das casas que mais sofreu foi kilometros e 700 metros por hora ou pecuario, an qual virão assistir entida-
a do sr. António Martins Dias da Cruz, 1.561 metros por minuto. des oficiais, representantes do Ministerio 
cuja beirada foi pelo ar. Em 31 de De- Este percurso foi tão rápido que a da Agricultura e da Direcção Geral dos 
zembro de 1897, por ocasião de outro maior parte,dos columbófilos barcelen- Serviços Pecuarios. 
ciclone idêntico, tivera egual sorte. ses não viram chegar os seus pombos premios valiosos serão distribuidos 

Porém o seu maior atrevimento foi pois que não contavam com êles tão aos melhores exemplares. 
derrubar nos o lindo Cruzeiro da Inde- cêdo. Duas bandas de musica abrilhanta 
pendência, inaugurado em 15 de Se- Sendo soltos cie Ovar ás 3 horas e rão os dois dias de festa. 
tembro p. p. e cuja parte superior ficou 32 minutos chegaram a Barcelos ás 9 A' noite exibe-se uni variado fogo 
em pedaços. Mas se é certo que o Amor horas e 20 minutos. de artificio e o vasto campo da Feira 
é forte como a Morte também é verda- ' Na quarta-feira passada alguns di- será iluminado intensamente 
de que desafia a ventania e por isso é rectores da Soci?dade Columbófila Bar- No dia 4 será preenchido por uma 
de esperar que o povo de Fragôso, num celense, acompanhados dum agente da romagem de Fé ao Senhor da Cruz, o 
gesto lindo de Fé e de Patriotismo autoridade local e com ordem superior qual será conslituido,por representações 
reerga mais uma vez o seu cruzeiro e deram urna busca em diversas casas per de todas as Freguesias que virão em 
em condições de absoluta segurança. to da Estação do Caminho de Ferro on- desfile pedir ao Senhor da Cruz a paz 
—A 23 de Fevereiro faleceu o sr. de certos garôtos tinham escondido para Portugal. 

Domingos Faria de Carvalho, casado, alguns pombos correios, uns roubados A' tarde realisa-se uma procissão 
do lugar de Redondinho. Paz á sua al das jaulas na Estação e outros apanha- que deve atingir a maior solenidade e 
ma e pêsames aos seus. dos com armadilhas e numa das casas que chamará a Barcelos afluencia ex-

-Como cumplice de um roubo de também se verificou que existia um ca- traordinarie. 
w3.000500 numa casa de Perre onde es- niço de arame em cima do telhado. •»  
tava a servir, foi preso Espiridião Mar- E' lamentável este` procedimento e Dr. Alexandre Sá Carneiro 
xins Neiva, desta freguesia.—C. já agora pedimos á digna autori ;ade — 

Sljva da nossa terra que ponha cóbro a tais O Senhor Presidente d:i Camara de 
Fevereiro, 28 barbaridades. Barcelos, dr, Alexandre Sá Carneiro 

Ainda há pouco tivemos a denuncia seguiu para Lisboa a tratar de assuntos Milhares de arvores arrancadas ou P g 
,quebrada, casas destelhadas, campos que conhecidos garotos ou talvez pis relacionados com o progresso de Bar-

de cultua estragados, muros derruba- mesmos que já citamos todos os do Gelos. 
dos, eis o balanço tragico do assusta mingos estão próximos da estação do Oxalá Sua Ex.a regresse compensa-
dôr ciclone do dia 15, cujos prejuízos Caminho de Ferro, á espera que as So do do seu esforço. 
ascendem a muitas dezenas de m ilh a ciedades Calumbófilas do DA  0 e Gaia 
res de escudos. soltem os pombos correios para em se-

Uma das casas mais atingidas nes- guida atirarem com. pedras e pequenos 
ta freguesia foi o seminario das missões fragmentos do ferro auxiliados por pe 
que ficou com os telhados em mísero quenos engenhos de borracha, que eles 
estado, caindo-lhe tambem rima cha- chamam tisga. 
miné de rasoáveis dimensões, atribuin- Verificarmos que um dos pombos 
do- se sómente á providencia não terem atingidos foi caír na fábrica Donienech 
havido vitimas a lamentar. com uma aza partida e outro ainda lá 

—Nos passados dias 23 e 25 a Ju- anda tambem com uma perna partida 
ventude Agraria Catolica desta fregue Isto não é admissivel e é preciso 
sia promoveu um aarau,que teve muita dar-lhes o correctivo que merecem. 
assistencia e que a todos agradou, sen- Esses rapazes não sabem a per-
do todos muito felizes no desempenho da que êsses pombos representam para 
dos papeis que lhe estavam destinados, o seu dono. 
revelando ao mesmo tempo, o espirito Não sabem eles nem podeni calcu-
culto, moralisadôr e 1 bom gosto do lar n custo dêsses pombos que inipor-
nosso querido pa o Rev.ma Padre A. tados da Bélgica ficam-nos por 3.000300 
Joaquim Lopes Junior, pois tudo quanto a 4.000$00 por cada casal e no geral são 
se fez foi sobre a sua orientação e res sempre os melhores a serem atingidos. 
ponsabilidade, merecendo-nos por isso E' corno o caçador que se descuida 
os nossos mais efusivos cumprimentos, ou precipita, chumba e mata o seu cão 
assim como tambem na pessoa do seu e vamos verificar que ê se cão é o me 
Fresidente Manuel B. de Miranda. lhor da rnafilha assim acontece com os 

Apresentamos os nossos parabens' pombos correios, são sempré eis nielho-
aos jovens filiados no simpatico grupo res a serem atingidos por esses rapazes. 
A a J. A. C. local. Admira-nos que os Pais dêzses ra 

—Em Tamel, a ocupar o elevado pazes não lhes saibam dar uma melhor 
-cargo de chefe daquela estação, posto a educação. 

que muito justamente foi promovido em No Babado passado numa entrevia 
1939,encontra se o nosso amigo e copai- ta feita elo Jornal de Noticias, do Par 
deradoconterraneoMartinhoSepulveda, to ao meu arnico Sr. Arnaldo Bar-

-Soubemos com agrado que a im- > 
portante casa de fazendas do Porto J. boca Rodrigues grande columbófilo do 
A. da Costa está representada em Bar- Porto disse êste sr. e dí'sse muito bem que 
celos e nesta freguesia pelo nosso amigo o columbófilisino é um desporto caro e 
sr. Manoel da Ufe. que os prémios ' não compensam neni 

--Encontram-se doentes e de cama de longe as despezas que somos. cibri-
-o comerciante desta freguesia sr. Anto- gados a fazer; e na verdade assim é e 
nio Miranda e suas irmãs, sr. as Rosa e pelo calendário da campanha deste ano 
.Maria, respectivamente pai e tias do podemos verificar que o 1.° prémio de 
muito inteligente sr. Mario Miranda. Faro é uma ridicularia, é porisso que 
São todas pessoas amigas e muito con- insistimos em pedir á Comissão de Tu-
sideradas, pelo que pedimos ao Céu o rismó da nossa terra uma taça com o 
seu pronto restabelecimento.—C. nome «Turismo», para o 1.º prémio de 

Vida Cova Faro, assim como um pequeno subsidio 
para aquisição de 4 jaulas para a con-
dução dos pombos. 

r 

Domingo o treino é de Aveiro, a 
entrega dos pombos é feita até ás 16 e 
30 de sabado. 

Março 4 
Está detida em casa a sr.a Ana Go-

mes de Carvalho. 
—Esteve incomodada, com uma dor 

Nioleritissima, a menina Maria da 
Assunpção, filha do sr. Joaqúim Ber 
bardino Alves. 

—E' semore repugnante a explora-
ção, venha donde vier:... pois ho>ive 
sinistrados do ultimo ciclone que a 
qualquer coberto destelhado deram o 
valor de qualquer casa, e a uma arvore 
de fruta o dum bom pomar. Esperavam 
talvez indemnisação e preparavam-se... 
,cCá e lá suas fadas ha.»— C. i 

J M. 

Lw1 JoS6 Num Pereira 

Conego Prior de Barcelos 

Partiu para Lisboa a fim de se 
submeter a um tratamento demorado o 
nosso Rev.o Prior de Barcelos. 

Fiéam todos os seus Paroquianos a 
pedir a Deus pelo ; eu regresso comple- 
tamente curado. 

Ficou a substituí-]o no serviço pa-
roquial o sempre solicito e zeloso sr. 
p.e Manuel Vila- Chã Esteves. 

Passando amanhã o l.° aniversário 
do falecimento deste nosso saudoso 
amigo, manda a família rezar uma 
mïssa na igreja do Bom Jesus da Cruz, 
pelas 8 horas. 

A' Boa Paz... 

COMPÉla Etlltom b Mifio 
BARCELOS 

fissembleia Geral Ordinária 

Convoco a. reunião de+. Assembleia 
Geral Ordinária da COMPANHIA 
EDITORA DO MINHO para o dia 14 
dP Mi;rço próximo, às 16 horas, na 
s,•& s cial, para discutir e votar o 
Relatório, B,tlançn e Contas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, do exercício 
de 1940. 

Se por falta de numero legal de 
acionistas ou de represp,tação da ea-
pital se não poder deliberar naqupIP 
dia, fica desde ,já designado o dia 2,1 
do mesmo mez, á rnesrna hora, e lo-
cal, para se efectuar a reunião 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 1941. 

0 Presidente da Mésa 

José Gomes de Matos Graça 

Continuado da 3' página 

nuel José de Carvalho procurou alimen-
tar, nega-se a comer e só pretende cha-
mar a atenção cias pessoas para o 10-
cal que ele percorre numa ancia febril 
de enrontrar alguem.» 

Digam os sabios d5 E.critura. 
Que segredos são entes da natura. 
Por mim direi cimo Lamartine 

Quanto mais conheço os himens, mais 
gosto dos cãis.. M. 

DÈwcí ESCol3r IP Barulos 
4•s senh.ui e Professores e 

Regentes escolares deste 
concelho 

ESCLARECIMENTO 
De harmonia cor, instruções diina-

nadas dos serviços superiores, esclarece-
se que devem ser organizados quatro 
mapas ,de cada modêlo, cio Cadastro 
ios Bens do Património do estado, 
ficando um na escola ou pôsto e en-
viando-se três a esta Delegacia. Aqueles 
que já os mandaram a esta repartição, 
mas em quantidade inferior a trez, de-
verão completá-los dentro do prazo, 
que foi prorrogado; os senhores agentes 
de ensino terão cie cumprir até ao pró-
ximo dia 22 do corrente. Na comunica 
ção que se deve fazer sobre os edifícios 
particulares ou de Corpos Administra -
tivos e ainda nos mapas Modêlo B, re- 0 chefe da 3.a secção 
ferentes aos edifícios do Estado, terra de Eurtpedes Eleazar de Brito 
constarl o núniero de compartimentos Verifiquei. 
ocupados pelos respectivos estabeleci- 0 Ju;z de Direito sub.4tituto, 
mentes de ensino, áléni cias outras in-
dicações já conhecidas. Manuel Ferreira Dlôgo 

Ch unia se a atenção para o que de-

termina o Nf 33 das -INSTRUÇOESu. Dinheiro ll •111'O 
Delegacia Escolar de Barcelos, 5 d,c 

Março de 1941. 
0- Delegado Escolar contos. 

José M•rtinc Macedo e Silva Informa o Procurador Corrêa. 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

3.8 secção 

ANUNCIO 
1. 8 publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Barcelos cartório da. 3." Secção. 
corrA apus têrmos um processo de 
Acção Ordinária em que são e,titores 
Adélio de Miranda e mtilhPr Maria 
Víeira ria Silva, proprietários, da fre-
guesia, de Cri: têlo, desta, comarca.. e 
reus Augusto José Fernnandes, c,-, sido, 
proprietário, da rnesmo+ freguesia, na 
qualidade de cur:+dor provisório dos 
bpns do ausente João António da Sil-
va e como tal possuidôr dos bens so-
bre que versa, a acção, o dito Joao 
António da Silva, que se encontrei 
ausente em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil e que teve o seu ul-
timo dt,micilio na freguesia de Criste-
to, o .Digno Magistrado do Ministério 
Público e os interessados incertos; e, 
nesses autos, eorrrrn éditos de seis 
mezes e sessenta; dias, a contar ria, se-
gunda, publicação deste anúncio, ca-
tando. rerpeetfvamente, o r( ti João 
António da Silva e os interessados in-
certos, perra no praso de vinte dias 
depois de findo o dos éditos, contesta-
rem, querendo, a 1nPsma eicção, sob 
pena de srrern condenados ito pedido 
que é o de ser julgada. procedente P 
provad.t, e havid,r, por válida, a eessiRO 
do direitos feita por Joaquim Vieira 
cia. Silva e mulher Maria Rosa. dei 
Conceição, Manuel Vieira. da Silva, e, 
mulher Rosa E-teves da Fonsec.i, 
Deslinda da Silva Vieira, solteira. 
maior, Ana Ribeiro e marido Joa -
quim José Fernandes, Angelina Ri-
beiro o marido António José de 01' -
veira e Lino António da Silva e mu-
lher Maria Gomes Moreira, sobrinhos 
da test.+dôra Angelina Rosa, da Sílva, 
a favôr dos autores e estes h tbilit — 
dos como representantes daqueles, e 
verif cada e julgada a ausência sem 
notícias ao tempo da morte da testa -
dôra e desde então, do i-eu João An-
tónio da Silva e a falta de notícias 
da existência, de descendência dente, 
e havidos e julgados os sobrinhos da 
testadôra já referidos, corno únicos 
herdeiros desta no caso de aquele 
Jorto António da Silva e sua descen-
dência quando tivesse existido, serem 
falecidos, devendo por isso os bens 
da herança serem entregues aos au-
tores, com todas as consequências 
legais. 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 1941. 

Empresta-se, sob hipoteca. dei, 
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